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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO:  A Associação Médicos do Mundo 
World Doctors (MDM) é uma iniciativa privada 
e filantrópica com o objetivo de promover 
atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, 
fornecendo atendimento médico e social em 
diversas instâncias. As atuações ocorrem 
em algumas cidades brasileiras e nos países 
africanos Benim, Angola e Moçambique. Existem 
20 projetos dentro da MDM equivalentes às 
diferentes ocupações das áreas da saúde e 
das ciências sociais. Apesar dos projetos serem 
categorizados por profissões, todos realizam os 
seus atendimentos nos mesmos dia, horário e 
local, de maneira integrada e multiprofissional, 
por meio de encaminhamentos entre os projetos 
de acordo com as necessidades e anseios dos 
pacientes humanos. Particularmente, o projeto 
Médicos Veterinários de Rua funciona como 
um consultório veterinário de rua, que tem 
como objetivo o atendimento clínico dos cães 
e gatos dessas pessoas em vulnerabilidade, 
realizando anamnese, exame físico, medidas 
profiláticas como vacinação espécie-específica 
e antirrábica, controle de endo e ectoparasitas, 
microchipagem, tratamento de enfermidades e 
primeiros socorros. Os casos que necessitam 
de intervenções que não são autorizadas 
para serem realizadas em consultórios, como 
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a castração, são encaminhados para outros serviços veterinários não pertencentes à 
associação. Também, há um trabalho de conscientização e educação em guarda responsável 
e distribuição de ração, coleiras, roupas, camas e medicamentos para os animais. Para 
as pessoas, há parceiros que distribuem comida, roupas e fornecem estrutura para banho. 
Outras ações pontuais também podem ocorrer conforme a demanda dentro dos objetivos da 
MDM. A Força Tarefa de Catástrofes está pronta para atuar nessas situações. Através desse 
investimento multiprofissional integrado, que se preocupa com as saúdes de pessoas e 
animais em situação de vulnerabilidade, além da saúde do ambiente onde eles vivem, dando 
orientações quanto aos resíduos e ações preventivas, a MDM promove a Saúde Única.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Veterinária do Coletivo. Medicina de Rua. Saúde Coletiva. 
Saúde Única. Vulnerabilidade.

WORLD DOCTORS: AN INTEGRATED MULTIPROFESSIONAL INVESTMENT THAT 

PROMOTES THE ONE HEALTH

ABSTRACT: The Association World Doctors (MDM) is a private and philanthropic initiative 
with the objective of promoting humanitarian assistance to people and animals in situation 
of social vulnerability, providing medical and social assistance in different instances. The 
performances take place in some Brazilian cities and in the African countries Benin, Angola 
and Mozambique. There are 20 projects within MDM equivalent to different occupations in the 
areas of health and social sciences. Despite the projects being categorized by professions, 
all of them perform their services on the same day, time and place, in an integrated and 
multiprofessional way, through referrals between the projects according to the needs 
and desires of the human patient. Particularly, the Street Veterinarians works as a street 
veterinarian’s office, which aims to provide clinical care for dogs and cats of these vulnerable 
people, carrying out anamnesis, physical examination, prophylactic measures such as 
species-specific and rabies vaccination, control of endo and ectoparasites, microchipping, 
treatment of illnesses and first aid. Cases that require interventions that are not authorized to 
be performed in offices, such as spay and neuter, are referred to other veterinary services not 
belonging to the association. Also, there is an awareness and education work on responsible 
ownership and distribution of feed, collars, clothes, beds and medicines for animals. For people, 
there are partners who distribute food, clothes and provide facilities for bathing. Other specific 
actions can also occur according to the demand within the MDM objectives. The Disaster Task 
Force is ready to act in these situations. Through this integrated multiprofessional investment, 
which is concerned with the health of people and animals in vulnerable situations, in addition 
to the health of the environment where they live, providing guidance on waste disposal and 
preventive actions, MDM promotes One Health.
KEYWORDS: Shelter Medicine. Street Medicine. Collective Health. One Health. Vulnerability.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Associação Médicos do Mundo World Doctors (MDM) é uma iniciativa privada e 
filantrópica com atuações em diversas cidades brasileiras: São Paulo, São Caetano do 
Sul, Candelária, Itajubá, Pouso Alegre, Belo Horizonte, Recife, Petrolina, Curitiba, Ponta 
Grossa, Florianópolis, Caxias do Sul. Além do Brasil, a Médicos do Mundo atua nos países 
africanos: Benim, Angola e Moçambique. 

A iniciativa surgiu em 2015, quando o médico neurologista professor Mário Vicente 
Campos Guimarães, após retornar de uma especialização nos Estados Unidos, onde 
vivenciou a Medicina de Rua com o idealizador desse campo de atuação, Jim Withers, 
iniciou ações pontuais na cidade de São Paulo de atendimento médico a pessoas 
desabrigadas e em situação de rua. 

A Medicina de Rua é uma área de atuação médica recente, que foi desenvolvida nos 
Estados Unidos no início da década de 90. De acordo com Jim Withers (2011), é a prestação 
de cuidados de saúde diretamente às pessoas que vivem nas ruas da comunidade e 
que são frequentemente marginalizadas. Esse campo representa uma tendência tanto 
na prestação de serviços de saúde, quanto na educação médica, em que a realidade das 
pessoas atendidas é central, incluindo o ambiente em que vivem (WITHERS, 2011). Esse 
olhar diferenciado é um dos princípios mais notáveis da Medicina de Rua, uma vez que 
ele tenta estabelecer um vínculo da medicina com a realidade do paciente, já que existem 
barreiras culturais, econômicas e de outras circunstâncias que criam lacunas entre os 
cidadãos em vulnerabilidade e o setor de saúde (WITHERS, 2011). 

Um dos momentos em que a área da saúde se aproxima da realidade do paciente é 
durante a visita domiciliar, recorrente na saúde coletiva brasileira, em que os profissionais 
de saúde realizam consultas e alguns procedimentos no ambiente onde vive o paciente, 
ou seja, no seu lar, porém como a população alvo dessa área é justamente desprovida 
de domicílio, a Medicina de Rua se adapta levando o atendimento onde a pessoa se 
encontra naquele dia, tornando esses seres que são muitas vezes invisíveis na sociedade 
em sujeitos de direito.

As realidades entre os Estados Unidos e o Brasil são diferentes, tanto em número de 
pessoas em situação de rua e de vulnerabilidade, quanto ao sistema de saúde e o acesso 
ao mesmo. Portanto, o fundador da MDM adaptou a Medicina de Rua para o contexto 
brasileiro. Primeiramente, ele realizava as ações sozinho, no trajeto da estação de metrô 
até o campus da Universidade onde leciona; posteriormente, agregou alguns de seus 
alunos para essas ações, após comentar sobre sua ideia em sala de aula. Com o passar 
do tempo, esse projeto foi crescendo e recebendo apoio de voluntários e entidades que 
poderiam auxiliar no acolhimento dessas pessoas. 

Em 2016, firmou-se parceria com a Pastoral de Rua de São Paulo, desta forma 
regularizaram-se as ações e ampliou-se o número de atendimentos. Em 2017, a 
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MDM institucionalizou-se com o propósito de atender pessoas em vulnerabilidade 
social e em situação de rua, devolvendo a saúde, assistindo à condição de pessoa e, 
consequentemente, garantindo a promoção social e a cidadania. Com a ampliação dos 
atendimentos, novas demandas foram requisitadas pelos pacientes, assim como os 
organizadores tiveram novas percepções sobre a necessidade de outros profissionais 
da saúde, convidando então voluntários de outras áreas para se juntaram ao time, como 
os médicos veterinários. Dessa maneira, a associação passou a incluir os animais em 
situação vulnerabilidade e de rua no seu escopo de atuação.

Os animais de estimação ocupam um espaço importante na vida dos humanos e o 
laço afetivo construído pode ser muito forte ou representar o único elo afetivo da pessoa 
em situação de rua (BONAS S; MCNICHOLAS J; COLLIS G, 2000; MARTINS, M. F.; 
CAPELLI, L. L.; CASAMASSA; LIMA, 2013). Bonas, Mcnicholas e Collis (2000) e Martins, 
Capelli, Casamassa e Lima (2013) analisaram os relacionamentos entre humanos e cães, 
comparando-os aos de humanos entre si, e eles chegaram a mesma conclusão de que 
ambos relacionamentos apresentam características em comum, o que permite que sejam 
retratados de maneiras similares e com o mesmo grau de importância. Todavia, Bonas, 
Mcnicholas e Collis (2000) junto a Merizio e Garcia (2006), afirmam que a maneira que 
os animais contribuem para a dinâmica de um relacionamento é diferente da contribuição 
humana, desse modo, os humanos também necessitam de uma interação social com 
outros humanos, não podendo ficarem restritos às interações interespécies.

A propensão pelo laço afetivo com animais de estimação por pessoas em situação 
de rua pode ocorrer, porque ao contrário do que acontece nos vínculos afetivos entre 
humanos, nas relações com os animais as pessoas não apresentam o sentimento de medo 
ou receio de abandono pelo outro ser (QUEIROZ, 2010). Além de representarem uma fonte 
de afeto e lealdade, Queiroz (2010) afirma que a conexão entre animais de estimação e 
pessoas em situação de rua também retrata um caráter protetivo frente à vulnerabilidade 
que ambos estão suscetíveis, fazendo com que um proteja o outro, permitindo que os dois 
mantenham-se vivos dentro de uma realidade cruel. Nesse sentido, é importante ressaltar 
o papel intermediador do animal de estimação entre a pessoa em situação de rua e a 
população em geral, já que é comum que a população em geral demonstre mais piedade 
pela pessoa em situação de rua quando está acompanhada de seu animal de estimação 
(QUEIROZ, 2010). 

A inclusão da Medicina Veterinária na MDM com o projeto Médicos Veterinários de 
Rua (MVR) demonstra a valorização das requisições dos pacientes humanos que tem 
os animais como membro da sua família multiespécie, bem como o reconhecimento dos 
animais como seres sencientes, ou seja, que são capazes de sentirem sensações e 
sentimentos de maneira consciente, e também como sujeitos de direitos, inclusive aqueles 
que se encontram em situação de vulnerabilidade e de rua.

Dentro da Medicina Veterinária existe uma área que estuda e se dedica aos animais 
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em situação de vulnerabilidade, de rua ou em abrigos, que é a Medicina Veterinária do 
Coletivo (MVC). Também desenvolvida nos Estados Unidos, no final da década de 90, 
conhecida como “Shelter Medicine”, em português, medicina de abrigos, foi adaptada 
no Brasil agregando as características locais. A MVC articula as áreas de medicina de 
abrigos, saúde coletiva e medicina veterinária legal. Portanto, a MVC é multidisciplinar 
e multiprofissional, pois trabalha em conjunto com os setores da saúde, educação, 
assistência social, meio ambiente, segurança pública, ministério público, sociedade civil 
e ONG. 

Considerando os princípios da Medicina de Rua e da Medicina Veterinária do Coletivo, 
norteadores das ações da MDM, pode-se afirmar que a associação segue a linha de 
promoção da Saúde Única. A Saúde Única pode ser compreendida como uma abordagem 
integrada e multiprofissional, que reconhece a interrelação entre as saúdes humana, 
animal e ambiental (BRANDÃO, 2016). Isso vai ao encontro dos objetivos da instituição, 
que são promover atendimento humanitário às pessoas e aos animais em situação 
de vulnerabilidade, fornecendo atendimento médico e social em diversas instâncias, 
garantindo-lhes serviços que dificilmente teriam acesso, considerando a realidade do 
ambiente que estão inseridos. A missão da Associação Médicos do Mundo é fornecer 
saúde integral e de excelência a todos que dela necessitam e humanizar acadêmicos das 
ciências da saúde e ciências sociais por meio da extensão universitária. A visão da MDM 
é atuar em todo mundo, auxiliando pessoas e animais em vulnerabilidade, fornecendo 
saúde, educação, cultura e direito a todos. Dessa maneira, utilizam-se os seguintes 
valores: ética, transparência, honestidade, diversidade e sustentabilidade.

2 | 	METODOLOGIA

Existem 20 projetos dentro da Associação Médicos do Mundo equivalentes às 
diferentes ocupações das áreas da saúde e das ciências sociais envolvidas nas ações 
da instituição e ao público alvo: Médicos de Rua, Enfermagem de Rua, Mentes de Rua, 
Médicos Veterinários de Rua, Dentistas de Rua, Nutrição de Rua, Reabilitação de Rua, 
Farmácia de Rua, Laboratório de Rua, Assistentes de Rua, Podologia de Rua, Beleza de 
Rua, Doutores Brinquedos, Justiça de Rua, Mulheres Sem Medo, Voluntários Eficientes, 
Força Tarefa de Catástrofes, Portas Abertas, Médicos do Brasil e Médicos da África. Apesar 
de 16 projetos serem categorizados por profissões, todos realizam em suas respectivas 
tendas os seus atendimentos em um formato de mutirão, nos mesmos dia, horário e 
local, de maneira integrada e multiprofissional, por meio de encaminhamentos entre os 
projetos de acordo com as necessidades e anseios das pessoas atendidas. Os outros 
quatro projetos, Força Tarefa de Catástrofes, Portas Abertas, Médicos do Brasil e Médicos 
da África, são acionados de acordo com a demanda. 

Há uma variação entre as cidades, porém, em sua maioria, as ações tradicionais são 
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mensais. Em São Paulo, elas ocorrem em frente ao Pátio do Colégio, no primeiro domingo 
de cada mês e duram, em média, quatro horas. A região escolhida propositalmente no 
centro da cidade é reconhecida pela elevada concentração de pessoas em situação de 
rua, sendo que muitas dessas pessoas possuem animais de estimação, formando as 
famílias multiespécies, que se encontram em um ambiente vulnerável. 

Figura 1 - Atendimento dos Médicos Veterinários de Rua.
Fonte: acervo Médicos Veterinários de Rua de São Paulo.

Particularmente, o Projeto Médicos Veterinários de Rua funciona como um 
consultório veterinário de rua, que tem como objetivo o atendimento clínico dos cães 
e gatos dessas pessoas em vulnerabilidade, realizando anamnese, exame físico, 
medidas profiláticas como vacinação espécie-específica e antirrábica, controle de endo 
e ectoparasitas, microchipagem, tratamento de enfermidades e primeiros socorros. Os 
casos que necessitam de intervenções que não são autorizadas para serem realizadas em 
consultórios, como a castração, são encaminhados para outros serviços veterinários não 
pertencentes à associação. Também, existe um trabalho de conscientização e educação 
em guarda responsável e distribuição de ração, coleiras, roupas, camas e medicamentos 
para os animais. Para as pessoas, além dos atendimentos dos projetos citados, há 
parceiros que distribuem alimentos, roupas e fornecem estrutura para banho.
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Figuras 2 e 3 - Atendimentos dos Médicos de Rua.
Fonte: acervo Associação Médicos do Mundo.

As ações tradicionais já têm uma rotina e um fluxo determinado de atendimentos 
que funcionam satisfatoriamente e contam com o auxílio de diversos voluntários de outras 
áreas de atividade que dão suporte na organização, logística e segurança. A equipe da 
MDM é composta por profissionais voluntários muito engajados e graduandos das áreas 
da saúde e sociais dispostos a aprender e ajudar ao próximo.

Outras ações pontuais também podem ocorrer em locais que tenham a demanda e 
que estejam dentro dos objetivos da MDM, desde que haja disponibilidade das equipes 
para atenderem fora do calendário oficial. A Força Tarefa de Catástrofes está pronta para 
atuar nessas situações, conforme haja necessidade.

3 | 	RESULTADOS

Ao longo dos seus cinco anos de atuação, a MDM já atendeu mais de 255.000 
pacientes humanos, somando os atendimentos de todas as cidades de atuação (MÉDICOS 
DO MUNDO, 2020). 

As ações mensais paulistas contam com cerca de 70 profissionais de diversas áreas, 
1000 graduandos de diferentes cursos, 300 pacientes humanos passam por triagem, 150 
são consultados e recebem atendimento, e 30 animais recebem atendimento médico-
veterinário. 

Durante o período de 2018 a 2020, o projeto Médicos Veterinários de Rua de São 
Paulo realizou 771 atendimentos, conforme mostra o gráfico da figura 4.

A Aldeia Tekuá Pyau, próxima ao Pico do Jaraguá na cidade de São Paulo, recebeu 
duas ações da MDM, uma em julho de 2019 e outra em outubro de 2019, levando 
atendimento médico, odontológico e médico-veterinário para a comunidade, além das 
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doações de roupas e alimentos com parceiros. As figuras 5 e 6 ilustram o atendimento 
médico-veterinário na aldeia.

A Força Tarefa de Catástrofes da MDM atuou para auxiliar: as vítimas do incêndio 
a Creche Gente Inocente no município de Janaúba, interior de Minas Gerais, em 2017; 
as pessoas e os animais vítimas do rompimento da barragem em Brumadinho, Minas 
Gerais, em 2019; e a população em situação de rua durante a pandemia de COVID-19 
nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro em 2020. 

Figura 4 – Total de animais atendidos entre 2018 e 2020.

Ações pontuais:

* Comunidade dos Ciganos.

** Aldeia Tekuá Pyau.

*** Parceria com ONG de proteção animal.

Fonte: registros Médicos Veterinários de Rua de São Paulo.

Figuras 5 e 6 – Atendimentos dos Médicos Veterinários de Rua na Aldeia Tekuá Pyau.
Fonte: acervo Médicos Veterinários de Rua de São Paulo.
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O projeto Médicos Veterinários de Rua de São Paulo também realizou duas ações 
individuais, uma em março de 2019 para prestar assistência a 19 animais de uma 
comunidade que foi incendiada em um bairro central da capital paulista e outra em 
dezembro de 2019, em parceria com uma ONG de proteção animal que possuía 180 cães 
abrigados. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desse investimento multiprofissional integrado, que se preocupa com as 
saúdes humana e animal de pessoas e animais em situação de vulnerabilidade, além da 
saúde do ambiente onde esses seres vivem, dando orientações quanto aos resíduos e 
ações preventivas, a Associação Médicos do Mundo promove a Saúde Única.
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